












111 

vinham "fazer o Brasil". Mais tarde, surgiria o "brasiliano" ( mais correto), mas 

Hipólito preferiu o "Braziliense" (com "z" em lugar de "s"), que adotou para 

distinguir os_já nascidos no Brasil. Não há como deixar de ver, nessa distinção, 

uma afirmação de autonomia, separando àuas regiões que eram ainda 

apresentadas como uma só. 

Para Barbosa Lima Sobrinho o que mais surpreende no jornal de 

Hipólito é a extrema variedade de temas que o compõem e a extensão da cu! tura 

que neles revela seu redator. Hipólito da Costa "conhece e discute tudo" e 

mesmo em comparação com os periódicos que vão surgir no Brasil, "é o melhor 

üúormado de todos eles, o que melhor conhece e discute os problemas 

brasileiros". 

E nessa preocupação de "discutir os problemas brasileiros" 

revela-se o traço mais acentuado do _jornalista, qual o sentido nacionalista de 

seus interesses. Sei que não é fácil falar em nacionalismo quando nem haviámos 

feito ainda nossa emancipação política. Mas, aí é que está, ao que se deduz, 

o mérito maior de Hipólito. Torna-se ele como que um pioneiro do nacionalismo.

ousado demais para a época. Tanto, que foi editar seu jornal na Inglaterra, o

que dificilmente teria sido possível no Brasil. E esse nacionalismo - sabem-no

todos - varou o século e meio que nos separa de sua época, cheio de altos e

baixos, só se afirmando de uma maneira mais definida depois de 1930.

A Antologia organizada e publicada por Barbosa Lima Sobrinho 

revela toda a variedade de interesses dos temas tratados pelo _jornalista em seu 

periódico de Londres. oferecendo-nos riquíssimo material, valioso, inclusive, 

para trabalhos de seminários nas universidades (particularmente nos cursos 

de jornalismo e de comunicações), com textos criteriosamente escolhidos, 

abrangendo a mais extensa gama de problemas de valia para o conhecimento 

daqueles tempos que assinalaram os primórdios de nossa vida independente. 

Creio de justiça recordar que, em linha semelhante ao seu livro 

sobre Hipólito da Costa, publicou Barbosa Lima Sobrinho um volume dedicado 

a Silva Jardim, reunindo discursos, opúsculos e manifestos do ardoroso 

republicano. Edição da Universidade Federal Fluminense, 1973. 

* 

Apreciando a obra de Barbosa Lima Sobrinho sobre Alberto 

Torres, afirmei, creio que bem de propósito. que ela representou um 
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Muzambinho ou de Poços de Caldas. Há ainda o rocambole recheado com doce 
de leite em Lagoa Dourada, perto de São João dei Rey e as geléias de jabuticaba 
em Sabará; Santa Luzia e Contagem, em tomo de Belo Horizonte. Os doces de 
calda e de massa são especialidade de São Bartolomeu, distrito de Ouro Preto, 
mas estão presentes em todo o Estado. E é assim, variando nas dosagens, nos 
tempos e nas fórmulas caseiras, que o mineiro vai evitando a monotonia da 
mesa, aguardando a hora sempre bem vinda da sobremesa e do pão de queijo, 
momento de alegria em qualquerfarrúlia. 

Mas voltando às digressões de Pedro Nava o mesmo revela que 
o forno do fogão de sua avó servia só para pequenas obras como suspiro, bolo
de fubá, biscoito de polvilho, assar galinha, no máximo. Para os grandes
jantares, acendia-se o de barro, no quintal, a lenha queimada até as brasas.
Limpo, em seguida, com vassouras de alecrim, recebia o leitão, o peru, os pernis
e as galinhas.

Pergunta Nava, quem os conhece hoje? Onde estão? Responde: 
sumiram de todo o litoral, sumiram das grandes cidades, recuaram para o 
interior, como índios acossados pelo invasor. No ca'so, a indignidade dos 
fogões elétricos, a infâmia dos fogões a gás e acrescentaríamos o microondas. 

A arte culinária, conforme divulga e exalta Nava, é arte doméstica, 
praticada pelas donas-de-casa ou sob suas ordens. Transmitidos de geração 
a geração, seus segredos distinguem e dignificam quem dirige a cozinha e quem 
zela pelo bom nome da casa. A reputação e a honra de um chefe-de-familia 
decidem-se à mesa. 

Arte longa, para uma vida breve, a gastronomia seria, no correr dos 
anos, tema de estudo e de prática diária na rotina do nosso memorialista. No 
Rio de Janeiro, conviva de Afonso Arinos, aprenderia com o embaixador Muniz 
de Aragão, a maneira de comer milho na espiga. Disse-lhe este: Nava você tem

de pegar um garfo em cada extremidade. Não se suja as mãos. Médico e 
escritor, Nava tem em Rabelaís seu melhor modelo. Com a euforia própria da 
época e as prerrogativas ratificadas pelo, diploma de doutor em Medicina, o 
criador de Pantagruel rompeu com os preconceitos e desnudou o corpo. Vitor 
Hugo o chamou de poeta do ventre.

O crítico russo Mikhail Baktine ressai ta a importância da tradição 
oral - das praças, dos circos e dos mercados, transmudada em letra impressa 
e registrada por Rabelais, no diapasão popular. 

Em nenhuma ilha gastronômica se preservou intato, tanto 
como em Minas, a tradição culinária dos antepassados. Ao término das 
leitura dos seis volumes de suàs memórias, cerca de duas,miJ.e quinhentas 
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páginas, pode-se aquilatar, num olhar retrospectivo a importância dessa 
permanência. Aquele que queira buscar luzes para ajuizar-lhe os méritos, que 
leia a obra de Pedro Nava. A revolução operada por ele no tratamento do 
gênero, a multiplicidade dos códigos usados�a riqueza metafórica do seu estilo 
tornam dificil senão impossível, reduzir ao simples trivial, o cardápio 
pantagruélico das Memórias. Pena que não conseguiu concluir a tarefa 
histórico-biográfica a que se propos, pois se deixou dominar pelo sinistro 
mistério da morte, violentando a força propulsora, substituindo a esfuziante 
energia de comunicação pelo mutismo frustrante da inércia. Mas, ele próprio 
num gesto misterioso de irreflexão, ou mesmo de meditação consentida, 
detenninou uma parada no tempo, numa fuga incompreensível dos 
compromissos afetivos e culturais com a sociedade brasileira ao desviar o 
curso de seu valioso depoimento histórico. Tirou sua própria vida num recanto 
da rua da Glória, Rio de Janeiro, a 14 de maio de 1984. 

Todavia, de sua obra, dentre as inúmeras facetas, permanece o 
gosto saboroso da culinária mineira e que procuramos nestas notas noticiar 
alguns aspectos ao público aqui presente. Portanto, o aperitivo está servido. 



APONTAMENTOS SOBRE A POLI GRAFIA DO 

VISCONDE DE TAUNAY 

Maria Lídia Lichtscheidl MARETTI 

As observações que desenvolvo aqui foram pensadas de modo 

a dar uma idéia genérica do texto de minha tese, intitulada Um polígrafo 

contumaz (o Visconde de Taunay e os.fios da memória)', e ao mesmo tempo 

indicar os caminhos que ainda pretendo seguir como continuidade a este 

projeto. A tese é, portanto, parte do que pretendo realizar com o extenso 

material recolhido e apresentado em minha bibliografia. 

Começo citando um parágrafo de que gosto muito: 

"Por mais banal que seja, por menos importante que o imaginemos 

em suas conseqüências, por mais rapidamente esquecido que 

possa ser depois de sua aparição, por pouco entendido ou mal 

decifrado que o suponhamos, por mais rápido que possa ser 

devorado pela noite, um enunciado é sempre um acontecimento 

que nem a língua, nem o sentido conseguem esgotar inteiramente. 

Acontecimento estranho, certamente: em primeiro lugar, porque 

está ligado por um lado a um gesto de escritura ou à articulação 

de uma fala (parole), mas que, por outro lado, abre a si mesmo uma 

existência remanescente no campo de uma memória ou na 

materialidade dos manuscritos, dos livros, e não importa de que 

formas de registro; em seguida, porque é único como qualquer 

acontecimento, mas que se oferece à repetição, à transformação, 

à reativação; finalmente, porque é ligado ao mesmo tempo a 

situações que o provocam, e a conseqüências que incita, mas 

(1) Tese de doutorado defendida em 19 de dezembro de 1996, junto ao programa de
pós-graduação em Teoria Literária do Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP, 
sob o orientação do prof. Francisco Foot Hardman. 
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também, e segundo uma modalidade inteiramente diferente, a 

enunciados que o precedem e o seguem. "2 

Cito Foucault porque ele diz muito do espírito que presidiu meu 

trabalho a propósito dos escritos de Taunay� a importância do enunciado em 

seu caráter de acontecimento é aqui acentuada, apesar de eventuais qualidades 

a ele atribuíveis, tais como a banalidade, a falta de importância, a efemeridade, 

a incompreensão, e, sobretudo, talvez, a impossibilidade de esgotar o seu 

sentido. E também porque é possível tributar-lhe razões para considerá-lo 

estranho, dadas as ambigüidades/posições com que pode ser encarado: na 

efemeridade da fala e na permanência dos registros da memória, na sua 

singularidade e na sua capacidade de ser reativado e eventualmente 

transformado e, enfim, nas possibilidades de ser considerado a partir das 

condições de sua produção, ou, por outro lado, nas ligações que entretém com 

outros enunciados, que o precedem e o seguem. 

Cada uma dessas considerações foucaultianas a propósito do 

enunciado como acontecimento me faz lembrar esta ou aquela parte de minha 

tese: é possível, por exemplo, considerar as diferenças de importância entre 

enunciados como o romance Inocência ( 1872)e uma fala efêmera e transitória 

como a contida nas "Considerações acerca da idéia de elevar-se uma estátua 

a Cristovão Colombo, no Pão de Açúcar", retirada da ata de uma reunião do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ocorrida em 18903
. Ou mesmo, na 

leitura que faço do romanceA mocidade de Trajano, de 1871, em que não deixo 

de considerar as condições em que foi escrito ou as ligações que entretém com 

O moço loiro, de 1845, do mestre Joaquim Manuel de Macedo - encarado como 

um enunciado que o precede, e com o capítulo III de Inocência, visto como o 
enunciado que o segue, segundo as palavras de Foucault. Ou ainda, de um 

lado, este ou aquele discurso pronunciado no parlamento, revelando sempre 

a habilidade e a perspicácia do seu autor no confronto com o adversário e, de 

outro, uma das suas comédias escritas e nunca encenadas. 

A propósito destas considerações, aliás, faço aqui um parênteses 

para expor uma das minhas pretensões quanto à continuidade que quero dar 

a esse projeto: trata-se do estudo do que chamo de manifestações 

anticlericalistas do escritor, apenas esboçado e sugerido na tese. Baseio-me 

em uma sugestão dada pelo narrador delnocência, que em seu capítulo III teria 

(2) FOUCAUL T, Michel - "Sobre a arqueologia das ciências; resposta ao círculo
epistemológico". ln: FOUCAUL T, Michel et allii - Estruturalismo e teoria da linguagem.
Petrópolis: Vozes, 1971, pp. 23-4.
(3) TAUNAY, Visconde de - Considerações acerca da idéia de elevar-se uma estátua 
a Cristóvão Colombo, no Pão de Açúcar. Revista do Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro, 53, p. li, 441-4, 1890. 
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dado uma resposta irônica - mas agonizante - às restrições que o autor sofreu 
ao seu primeiro romance, A mocidade de Trajano, supostamente por ter 
"exagerado" em suas tintas anticlericais. O capítulo interrompe o andamento 
linear da narrativa para recuperarem jlashback a.,história pregressa de Cirino, 
namorado de Inocência. Refiro-me ao "pesado gracejo póstumo" feito pelo 
padrinho de Cirino aos padres do colégio Caraça, aos quais havia legado uma 
biblioteca composta de autores justamente anticlericais e antireligiosos, 
quando estes padres esperavam um pagamento rendoso para os anos de 
estudo_de Cirino na instituição. Volney, Voltaire, Pigault-Lebrun, Parny e o 
marquês de Sade, entre outros, comparecem incisivamente, de modo a marcar 
a irreverência acintosa do testador. Uma abordagem mais detalhada deste 
capítulo (nunca antes mencionado nestes termos pela crítica literária), assim 
como da repercussão tida pelo primeiro romance de Taunay,juntamente com 
o estudo da importância histórico-cultural dos autores mencionados - todos
do século iluminista-anticlerical francês - terão o propósito de desenvolver a
análise da função textual do anticlericalismo em Taunay.

Por outro lado, quero lembrar também alguns dos momentos 
decisivos e cruciais deste trabalho. Um deles, original e determinante de minha 
decisão de estudar Taunay, foi a descoberta do Formica leo. Refiro-me 
especificamente à mistura de sentimentos com que mevi atingida-perturbação, 
desafio, dúvida - ao ler pela primeira vez o trecho de suas Jvfemórias em que 
Taunay descreve e narra minuciosamente as atividades "bélicas" da larva do 
inseto que tem esse nome. Lembro este trecho porque o considero capaz não 
só de ilustrar, mas também de justificar muito do que foi o meu trabalho até aqui. 
Em primeiro lugar, a sua importância vem do fato de ser exemplar de uma atuação 
conhecida, prezada e exercida por Taunay, ou seja, a que se encontra nos 
relatos das viagens expedicionárias no Brasil do século XIX. A mescla 
circunstancial de militar e viajante explica e justifica, porum lado, a existência 
e o modo como se estrutura a descrição. Mas, aos mesmo tempo, o fato de ela 
só aparecer no volume dasMemórias, escritas no final da vida e já no período 
republicano (por volta de 1893), muito tempo depois da experiência vivida 
(janeiro de 1866), faz pensar no potencial alegórico de contraponto histórico 
em relação às perspectivas memorialísticas anteriores, aí incluídas as da 
Retirada da Laguna (1871). Tento ser mais clara: se, por um lado, Taunay 
descreve um fenômeno da natureza brasileira tido como significativo por seu 
caráter exótico e de curiosidade a ser acrescentada ao catálogo àquela altura 
já volumoso das curiosidades brasileiras, por outro lado, o fato de só ter sido 
registrada na década de 90, a que se pode acrescentar o emprego de um 
vocabulário técnico que diz mais do momento histórico do que propriamente 
do inseto, fazem pensar na aquisição de um olhar melancólica e nostalgicamente 
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atravessado pela história que lhe é contemporânea -proclamação da República 

e conflitos dos primeiros anos do novo sistema de governo. Exemplifico com 

um trecho: 

"A larva é esbranquiçada, bastante parecida com o cupim, pesadona 

de corpo e com um abdômen grosso e estufado, que lhe não 

permite translação rápida e até moderada locomoção. Nestas 

condições, di:ficil lhe fora prover os meios de subsistência, de 

modo que, pungida pelo aguilhão do voraz apetite, peculiar ao seu 

estado de transição, se vê obrigada a recorrer à mais engenhosa 
e bem concebida das armadilhas, de feição para assim dizer 

científica. 

Nesse intuito, traça no solo arento e fofo uma circunferência de 

quase meio palmo de diâmetro, curva fechada que descreve, com 

o maior rigorismo geométrico, de diante para trás, isto é, recuando
sempre, desde o ponto de partida até voltar a ele.

Em seguida, pôe-se a cavar de dentro da linha para o centro, 

atirando fora, por um movimento súbito e balístico da cabeça 

articulada, a terra sacada metódica e progressivamente no 

seguimento de linhas que, a princípio, parecem ao observador 

circulozinhos concêntricos, mas, melhor examinadas, são voltas 

de uma espiral cada vez mais apertada para o centro"4
. 

O aspecto de transição próprio à condição da larva coincide 

alegoricamente com a transição sob a qual vivia o Brasil da época,justamente 

num momento em que a guerra contra o Paraguai, e especificamente o episódio 

da Retirada da Laguna, teria exigido uma maior sofisticação técnica e científica 
para afrontar e vencer o inimigo. Presente num caso, o de quem vê a larva, e 

ausente no outro, o que vê a guerra, a técnica determinou finais diferentes em 

cada um deles. E o mesmo aspecto da transição pode ser estendido a outras 

situações da mesma obra e é na memória delas que os fios da memória vão sendo 

tecidos, sob a forma de várias tramas discursivas. 

Ascomédias escritaspeloescritor -Damão à boca se perde a sopa 

(187 4) e Por um triz coronel! (1880) -atém-se ao mesmo momento histórico e 

procuram fazer a crítica de práticas políticas e sócio-econômicas da época. O 

humor que se vale, por um lado, do desvendamento da hipocrisia interesseira, 

presente nas conseqüências da oscilação no poder dos partidos políticos do 

governo Imperial e, por outro, dos riscos da especulação financeira dos 

(4) TAUNAY, Visconde de - Memórias. Rio de Janeiro, Instituto Progresso Editorial, 
1948, P: 202.
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primeiros anos do pós-guerra, encontra nas peças sua manifestação ficcional 
de crítica impiedosa, que faz lembrar inclusive algumas peças de Moliere. 

A descrição, a partir de sua gênese enquanto fruto do estoque de 

saberes adquiridos e acumulados, é entrevista etn vários textos, dos técnicos 
aos ficcionais, perfazendo um caminho em que sua função muda, mas não a 

base de que se vale. 

A minha leitura de Taunay procura ainda analisar e descrever o que 

chamo de um grande "projeto nacional-monarquista", vislumbrado e mantido 

com veemência pelo escritor durante o período imperial, e nostalgicamente 

cultuado em vários de seus textos memorialistas dos primeiros anos 

republicanos. O título da tese me foi sugerido por José Veríssimo, em seu 

discurso fúnebre ao Visconde, e procura dar conta da infinidade de gêneros 

e objetos entre os quais o autor se deteve, A poli grafia pode abranger algumas 
accepções mais ou menos diferentes, s�ndo todas esclarecedoras de outras 

das razões pelas quais decidi escrever este texto. A primeira atribui à palavra 
o sentido de "Coleção de obras diversas, literárias ou científicas.". A minha

tese, em certo sentido, significa o resultado do fato de ter "colecionado"

escritos de Taunay, e sobre Taunay. E disso dão conta os 146 títulos de sua

autoria, os 36 documentos de sua lavra ou relativos a ele e os 172 textos críticos

ou biográficos recolhidos, que ocupam boa parte de minha bibliografia. A

diversidade é também um traço que distingue tais textos: a alternativa contida

na coleção que abrange textos literários ou científicos não exclui a possibilidade

de manter os do segundo termo da alternativa.

A outra acepção da palavra poligra_fia é a de um conjunto de 

conhecimentos vários: disso dá conta a formação diversificada do escritor, o 

que o tornou capaz de escrever tanto os poemas de cunho clássico de 1862. 

que foram "esquecidos". já que não incluídos em sua opera omnia, até os 
famosos relatórios técnicos de que foi incumbido durante a guerra contra o 

Paraguai, passando pelos vários títulos de sua obra ficcional, com os vários 
romances, contos e peças de teatro. 

A faceta anticlerical do escritor, já mencionada como tendo sido 
revelada desde o seu primeiro romance, de 1871, e que talvez tenha sido a 
responsável por um novo "esquecimento", pode ser conjugada ao que chamo 
de tendência enciclopedista de seus vários registros memorialísticos, fazendo 
lembrar as famosas intervenções francesas do século XVIII. Ou seja, a 
acumulação de conhecimentos e a-vontade de abranger a totalidade deles 
encontram aqui e ali, e sob formas variadas. a sua manifestação freqüente. 

Uma última questão é, dentre várias outras sobre a produção 
memorialística do escritor, a relativa à configuração mesma do te,..10 narrativo 
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de suasAfemórias. Trata-se de uma questão formal que tem a ver com o projeto 
memorialístico de Taunay, ou seja, a contradição textual que se estabelece 
entre o método a que ele se propõe e as várias contradições e traições a esse 
projeto. Se o método pretende ser cronológico, de perseguição ano a ano dos 
fatos marcantes de sua vida, a digressão roúba a cena e rompe com qualquer 
tentativa de fidelidade ao método. Trata-se enfim de um narrador que, depois 
de ter delineado o seu método e de pôr constantemente em dúvida a sua 
execução, se pergunta sobre a utilidade de tanto empenho em se voltar para 

o passado:

"Abro o meu velho álbum de desenhos, encadernado de marroquim 
verde bastante desbotado, e nele encontro datas do Coxim que por 
si só, sem razão nenhuma especial, deveras me melancolizam -15 
de janeiro, 10 e 11 de fevereiro de 1866. Já lá foram, pois, 26 anos 
bem completos, boa parte da minha existência e, entre as épocas 
de então e a de hoje, os períodos mais alegres, mais cheios e mais 
belos da vida que vivi ou tenha ainda que viver! 

E, a tal respeito, entro agora em dúvida se é de prudência filosófica 
juntar elementos de recordação, assinalar nos tempos idos pontos 
mnemônicos como que fincar marcos à beira do caminho andado, 
a suscitarem um mundo de reminiscências, cujos espinhos nos 
arranham ou melhor nos pungem, de cada vez que o espírito se 
demore por um pouco junto deles, reconstituindo, em súbita 
evocação, cenas inteiras do longíquo passado. 

Não será, decerto, melhor deixar-se ir à mercê da corrente eda sorte, 
aceitando os dias como se apresentam, bons ou maus, sem buscar 
nunca ligar o momento presente aos sucessos do futuro? Não será 
preferível esquecer, ver cair o véu do olvido após cada momento? 

De que me serve tanta nota tomada, de que valem essas flores e 
folhas murchas, esses esboços de lugares que jamais, jamais 
tornarei a ver. todas essas instigações à vivacidade da memória? 
Para desconsoladores confrontos basta o que ela por si pode 
avivar nas brumas do que já foi, quando a alma olha para trás, à 
maneira do viajante que galgou elevados cimos e quer ter idéia das 
distâncias que venceu. "5

(5) Idem, ibidem, pp. 210-1. 
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Imperial a fim de beijar sua mão e expor ao mesmo Excelso Senhor os 
sentimentos que me animaram e ao Batalhão dos Guardas Nacionais da Vila de 
Resende do qual tenho a honra de ser Tte. Coronel Comandante, pelo feliz 
acontecimento do nascimento da Princesa que a-Divina Providência aprouve 
outorgar à Nação Brasileira". 

A Câmara de Itaboraí felicita o nascimento da Princesa por meio 
de uma Comissão presidida por Antonio da Costa e Souza, Presidente da 
Câmara Municipal. 

Do quartel do Corpo Policial de Niterói, o Comandante Nepomuceno 
Castrioto refere-se a um hábito antigo: "aproximando-se o dia do batismo da 

Sereníssima Princesa Imperial e sendo de presumir que nesse dia Sua Majestade 
Imperial se digne agraciar a alguns daqueles seus súditos que tenham feito 
serviço ao País e dado provas de verdadeira amizade à Imperial Família,julgo 

meu dever levar ao conhecimento de V. Exa. os nomes dos oficiais do corpo 
do meu Comando". 

A Câmara deCapivari (hoje Silva Jardim)felicitoua Suas Majestades 
pelo nascimento da Princesa, nomeando para isso o Dr. Saturnino de Sousa e 
Oliveira. 

A Câmara da Vila de Itaboraí pretendia ser recebida pelo Imperador 
no dia designado para essa cerimônia, que seria dia 7 de novembro no Paço de 

São Cristovão, para felicitar Suas Majestades pelo feliz nascimento de Sua 

Alteza Sereníssima a Princesa. Entretanto, diz a Câmara, não é possível a 
comissão chegar até lá a tempo e pedem a designação de outro dia. 

A Câmara de Rio Bonito organizou uma Comissão formada pelo 
Tte. Coronel Antonio de Sousa e Silva e o Dr. José Augusto Gomes de 
Meneses, para felicitar aos Imperadores pelo batizado de Sua Alteza, a 
Sereníssima Princesa, já em novembro do mesmo ano. 

A Assembléia Legislativa indicou uma deputação de 12 membros 
para felicitar D. Pedro pelo nascimento e batismo da Sereníssima Princesa D. 
Isabel e pediu hora e lugar para recebê-los. 

Lembramos que o ano de 1996 assinalou sesquicentenário de 
nascimento daquela que seria a Princesa Imperial e, depois do seu casamento, 
a Condessa d'Eu, falecida 14 de novembro de 192 L na Europa. 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nesta seção reproduzimos algumas das 
crônicas semanais publicadas pelo 
responsável por esta publicação em "A 
Federação",_jornal da vizinha cidade de 
Itu. Para identificação e referência 
bibliográfica, indicam-se as datas em que 
foram publicadas). 

307. TESTEMUNHO DO ISOLAMENTO PAULISTA

Em fins do século XVII, precisamente em 1696, passou pelo litoral 
de São Paulo, ancorando em Santos e em São Vicente, o navio do Senhor De 
Gennes. em viagem de circunavegação. Com ele, vinha o Senhor De Froger. 
que. dois anos depois publicaria em França o relato dessa expedição, um dos 
mais raros títulos da vasta literatura de viagens de interesse para o nosso país. 
Nem Froger, nem o comandante de seu navio vieram a São Paulo. Ficaram no 
litoral. Mas o cronista informou que, no alto das grandes montanhas que dali 
se avistavam, ou seja a escarpa da Serra do Mar, havia um burgo iúteiramente 
isolado do resto do n1ti"ndo, que mais parecia com covil dos bandidos de todas 
as nações. vivendo sem lei nem rei, não permitindo que pessoa alguma lá 
chegasse. Conceito um tanto contraditório, pois se não se permitia que lá 
alguém chegasse, como pôde tornar-se um agmpamento de gente de todas as 
nações? 

Onde teria o navegador francês _ouvido isso? Quem lhe teria 
informado tal absurdo?É afama que corria por todo o litoral sobre os paulistas. 
em grande parte divulgada pelos cronistas jesuítas, os quais, com boas razões, 
não podiam mesmo gostar dos paulistas. Não nos esqueçamos de que a gente 
de São Paulo, durante cerca de meio século, não fez outra coisa senão procurar 
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destruir as reduções jesuíticas do Sul do Brasil, a fim de escravizar os indígenas 

ali aldeados. 

Mas o depoimento do viajante francês vale como testemunho do 

isolamento em que São Paulo viveu durante 'J.Uase todo o longo período 

colonial, resultante de condições geográficas bem conhecidas, criando, para 

a nossa terra, uma configuração sócio-econômica toda especial dentro da 

comunidade brasileira. 

Todos quantos têm estudado mais aprofundamente a história 

paulista ressaltam algumas características que marcaram a fisionomia de São 

Paulo nos tempos coloniais, contrastando-a com a de outras regiões do Brasil: 
a pequena propriedade, a agricultura de subsistência, a policultura, as atividades 

vinculadas ao apresamento indígena, a expansão geográfica, a pobreza de sua 

sociedade, o pouco lustre de sua vida cultural, o nomadismo imposto pelas 

atividades a que se dedicou, o espírito de altivez, o arrojo e a tenacidade do 

grupo bandeirante naquelas aventuras que impressionaram os próprios homens 

do governo reino!. 

Tudo isso convida-nos aos estudo de uma história menos épica 

e mais humana, uma história na qual o povo apareça, como o fizeram, entre 

outros, Alcântara Machado, Otoniel Mota, Paulo Prado, Belmonte, Ernani da 

Silva Bruni, Mário Neme ... 

Longe do fausto e da opulência da sociedade patriarcal nordestina, 

o que a documentação paulista nos revela é precisamente o oposto: um núcleo

de extrema pobreza, sem igual no país, a tal ponto que seus filhos precisaram

deixá-lo para tentar a vida em outras áreas do Brasil. Daí, o movimento quase

ciclópico de expansão paulista por quase todo o país e nas várias modalidades

-apressamento, pastoreio e mineração - as quais só podem ser entendidas uma

vez consideradas as condições fisicas, sociais e econômicas que condicionaram

a vida do Planalto. O assunto comportará outra nota. (14-9-1996)

* 

308. A PROPÓSITO DA EXPANSÃO PAULISTA

Concluí a nota anterior lembrando que a pobreza da Capitania de 

São Paulo no século XVII levou seus habitantes a tentarem a vida em outras 
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áreas do.país. DaL o movimento quase ciclópico da expansão paulista nas suas 

várias modalidades -apressamento, pastoreio e mineração -as quais só podem 
ser entendidas uma vez consideradas as condições físicas, sociais e econômicas 

que marcaram a vida do Planalto. • 
Porém, muito pouco beneficiou-se São Paulo da expansão que 

seus filhos empreenderam em dilatadas regiões do Brasil. Ao contrário: 

representou o bandeirismo verdadeira sangria na população planaltina, com 
a corrida para os centros onde o ouro fora descoberto e junto aos quais 

estabeleceram os paulistas seus arraiais, origem de numerosas cidades. 

Raríssima a cidade das regiões de mineração que não tenha 

resultado de uma fundação paulista. E não só nas Minas Gerais. Esta foi a 

primeira, o ponto de partida da grande expansão do século XVIII, Mal 

sucedidos nas Minas, os revezes sofridos pelos paulistas na chamada "Guerra 

dos Emboadas" - escrevi alhures - incitam-nos a procurar novos rumos para 
a sua expansão. Dentro de alguns anos, novos veios auríferos serão revelados, 

em Mato Grosso e em Goiás, incorporando essas extensas regiões do centro­

oeste brasileiro à área de sua inflµência e garantindo para Portugal a posse 
definitiva de tão dilatados território quando, em 17 50, tiveram de ser delimitadas 

as fronteiras entre a América Espanhola e a América Portuguesa". 

O povoamento e conseqüente desenvolvimento das regiõe de 

mineração tornaram-nas dentro em pouco capitanias autônomas, destacadas 

de São Paulo, de maneira que, ao atingir os meados do século XVIIII, a primitiva 

capitania paulista viu-se reduzida a menos de um terço de sua área original. 

O despovoamento - quantitativo e qualitativo - levou-a a tais 

condições de decadência, que redundou em sua própria extinção. Em 17 48, 

desaparecia a Capitania de São Paulo, simplesmente anexada à do Rio de 

Janeiro. Dezessete anos perdurou essa situação, único hiato em toda a história 

administrativa de São Paulo. Em 1765, era restaurada a Capitania Paulista, mas 
compreendendo apenas o atual Estado de São Paulo e mais o Paraná, que este, 

só em meados do século passado, já no Segundo Reinado, seria constituído 
em província autônoma, o último dos cortes sofridos por São Paulo em sua 
quadrisecular história. 

Tendo como base a cultura da cana-de-açúcar no interior da 

Capitania, configurou-se nova fisionomia para o território paulista. A política 

povoadora do Morgado de Mateus (primeiro governador do São Paulo 

"restaurado") levando a ocupação do solo, mediante concessão de sesmarias, 

até quase metade do atual território, quando, antes, a linha do povoamento 

detinha�se nas bordas da depressão periférica, encontrou na preciosa gramínea 
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todo o seu apoio. Inúmeras cidades de hoje devem seu desenvolvimento ( e às 

vezes suas próprias existências) a essa atividade. Campinas e Itu são dos 

melhores exemplos. 

Dentro do chamado "quadrilátero cio açúcar", as atividades 

subsidiárias se desenvolvem como ancilares da cu! tura canavieira e um esboço 

de vida urbana vai se delineando mais para o fim do século, quando diversos 

núcleos de povoamento, alegando o desenvolvimento da cultura da cana e da 

produção de seus engenhos, foram criados em freguesias e posteriormente em 

vilas, com a instalação do competente poder municipal. Nova fase abre-se, 

portanto, à história paulista. Retornarei ao assunto oportunamente. (21/9/ 
1996). 

* 

309. SANTO ODILON E O DIA DE FINADOS

Lembrança das mais marcantes que me ficou de alguns anos da 

infância passados numa então pequena cidade do interior (atualmente uma das 

maiores do Estado), é a que se refere à comemoração dos mortos no chamado 

"Dia de Finados". Tenho, viva na memória, a movimentação que tal ocorrência 

causava na vida da cidade. Ninguém deixava de ir ao cemitério. O extenso 

caminho que conduzia à "mansão dos mortos", na época praticamente fora da 

,írea urbana, oferecia inesquecível espetáculo de romaria com imensa multidão 

portando coroas e flores numa homenagem aos entes queridos. 

A comemoração, aliás, começava na véspera_ no chamado dia de 

"Todos os Santos". Todo mundo se compenetrava do significado dessa 

homenagem aos mortos, traduzido especialmente no respeito e no silêncio 

implícitos à própria natureza do evento. Juntamente com a Sexta-feira Santa, 

era Finados o dia mais triste do ano. 

A cidade grande, onde passei a viver pouco depois, fez eliminar 

muito desse cerimonial ou, melhor dizendo, fê-lo adaptar-se às necessidades 

da vida moderna. Seu significado, obviamente,jamais desapareceu. 

Foi para mim uma surpresa agradável e incrível satisfação descobrir, 

um dia, pela leitura de uma obra histórica, que nem me ocorre hoje qual tenha 

sido, que o dia de Finados, para mim de tanta recordação, fora instituído há mil 
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anos por um meu xará, um dos poucos Odilons que a história registra. Trata­
se de Santo Odilon, abade do famoso mosteiro de Cluny, que instituiu, no ano 
de 978, esse dia especial dedicado à evocação dos mortos, logo no dia seguinte 
àquele em que a Igr�ja comemorava (aliás, <1,inda comemora) o dia de "Todos 
os Santos". 

A fonna brasileira de Odilon deveria ser Odilão, que aparece de vez 
e quando (temos na própria Igreja brasi.leira um conhecido antístite assim 
denominado), como também aparece a fonna Odilo. Mas é muito maís freqüente 
o emprego da forma original francesa.

Deve-se lembrar, contudo, que muito antes de meu "xará", a lgr�ja 
já comemorava os mortos embora não de maneira tão sistemática. As mais 
antigas "missas de defuntos" remontam ao século quinto, isto é de quando 
começou a se tornar expressiva a expansão do cristianismo para a Europa 
ocidental. Lembremos, ainda, que a Igreja sempre comemorou mais a morte do 
que o nascimento dos seus santos. Os dias que lhe são consegrados referem­
se sempre à morte, ou s�ja o verdadeiro nascimento para a Eternidade. Do 
nascimento propriamente dito raramente se sabe. É o caso do abade de Cluny, 
nascido aproximadamente em 962 e falecido a 1 º de janeiro de 1049, razão pois 
de comemorar-se o seu dia no dia primeiro do ano. 

De Santo Odilon, que se notabilizou pelo dia de Finados, só as 
enciclopédias católicas dele tratam com mais pormenores. Ou, então, a "Vida 
dos Santos", a grande obra de Butler, recentemente divulgada no Brasil pela 
Editora Vozes, de Petrópolis. Realmente, sua obra foi imensa, confundindo-se 
com a própria crônica de Cluny, que representa um dos pontos mais altos do 
catolicismo medieval, num admirável processo de reforma sem ruptura. 
Numerosos exemplos de virtude e de sabedoria granjearam a Odilon a estima 
de papas e reis, que fizeram questão de tê-lo como amigo. 

A conhecida enciclopédiaEspasa Calpe menciona um outro Santo 
Odilon, de origem belga e que viveu quase cem anos antes do famoso abade 
de Cluny, e qtJe deveria ser comemorado a 28 de outubro. Mas, a obra de Butler, 
tão minuciosa e tão criteriosa quanto às fontes, sequer o menciona. Com a 
palavra os que conhecem melhor que eu a história da Igr�ja, para nos esclarecer 
sobre esse outro meu xará ... (2-11-1996) 

*
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310. PAULISTANISMO NECESSÁRIO

Há cinco anos, quando o 25 de janei�o coincidiu com um sábado, 
dia de circulação desta folha, tive oportunidade de publicar uma nota, à qual 
intitulei "Uma data não apenas paulistana", mostrando que o dia da fundação 
de São Paulo não devia ser visto como uma data que interessasse apenas à 
Capital, mas também ao Estado, pois íntimas são as relações históricas entre 
um e outro. Não sendo de bom tom repetir coisas já escritas, aproveito o 25 de 
janeiro deste ano para lembrar o interesse que nos deve despertar o estudo da 
história de São Paulo. Nos cinco anos que nos separam da nota anterior, 
diversos artigos publiquei, aqui e alhures, procurando incentivar o 
conhecimento de nosso passado, a exemplo do que vem sendo feito, com muita 
propriedade, em outras regiões do Brasil. E quando se considera que, 
historicamente, todas as regiões de nosso país estão vinculadas a São Paulo, 
sentimos com maior responsabilidade o estudo de nossa história. 

Escrevi, há algum tempo, analisando a obra do historiador 
paranaense Romário Martins, sobre o sentimento "para nista" que se manifesta 
freqüentemente no Estado vizinho. Estado que, como todos sabem, pertenceu 
a São Paulo até meados do século passado; foi o último corte sofrido pelo nosso 
território, do qual, anteriormente,já haviam sido desmembrados Minas Gerais. 
Goiás e Mato Grosso. Conscientizou-se o então novo Estado paranaense de 
sua importância histórica e daí o empenho no estudo de seu passado. Foi o 
próprio Romário Martins quem criou o termo "paranismo" para designar esse 
interesse por tudo quanto se refere ao Paraná. 

E não é o único caso. Há um "gauchismo", um "mineirismo", um 
"baianismo". um "pernambucanismo", todos muito atuantes e que. dentro do 
espírito mais elevado, cultuam as tradições de seus Estados. E eu pergunto: 
quando vamos ter um "paulistanismo" que também nos leve ao interesse por 
tudo quanto for de nosso Estado. como acontece nas outras unidades da 
Federação? 

Isto não significa pregar o "bairrismo". sentimento mesquinho 
que mais avilta do que eleva. E nem poderia ser bairrista o Estado mais 
cosmopolita do Brasil, com gente de todos os quadrantes do país e do mundo. 
Talvez o único Estado onde nunca se indagou da procedência de seus homens 
públicos, tendo tido, ao longo de sua história, numerosos de outros Estados. 
a começar por presidentes e governadores. Bernardino de Campos era mineiro, 
Albuquerque Lins era alagoano. Washington Luís era fluminense. Jânio 
Quadros era mato-grossense ... E quantos. dentre os que se destacaram na 
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